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Prefácio 

T e l m o  M o u r i n h o  B a p t i s t a   

 

 

 

A procura de tratamento para uma condição que nos aflige – ou a um 
familiar próximo – é sempre um processo condicionado por vários fato-
res, desde logo as possibilidades de acesso disponíveis. Contudo, há um 
denominador comum no momento da escolha: desejamos encontrar o 
profissional mais qualificado, aquele que nos possa conduzir ao alívio 
mais rápido e completo da condição. Seja uma perturbação física ou psi-
cológica – ainda que esta distinção se revele cada vez menos útil – aspi-
ramos sempre a ter acesso aos cuidados mais atuais e competentes. 

A qualidade desses cuidados depende do conhecimento científico 
disponível sobre a eficácia das intervenções e da forma como esse conhe-
cimento é aplicado na prática clínica. O percurso que vai da identificação 
de um problema até à implementação das estratégias mais adequadas 
envolve várias etapas. Entre elas, a investigação da eficácia dos tratamen-
tos propostos assume um papel central. É um imperativo ético garantir 
às pessoas o acesso a intervenções que tenham demonstrado maior eficá-
cia no alívio ou eliminação das perturbações. 

Desde as suas origens, a psicologia adotou o método científico na busca 
de leis que explicassem o funcionamento humano. Os primeiros estudos 
recorreram ao laboratório para explorar as diferenças individuais e os 
fenómenos universais. Desde então, o método científico expandiu-se e con-
solidou-se em inúmeros domínios da psicologia. Hoje, o conhecimento 
precisa de ser sustentado por evidências sólidas, passíveis de escrutínio 
por parte da comunidade científica. A publicação em revistas especializa-
das tornou-se prática comum de comunicação, sujeita a critérios cada vez 



1 4  I N V E S T I G A Ç Ã O  E M  P S I C O L O G I A  C L Í N I C A  E  D A  S A Ú D E  

mais rigorosos relativamente às metodologias utilizadas, explicação quanto 
aos raciocínios elaborados e conclusões obtidas. 

 A acumulação consistente de provas confere confiança ao conheci-
mento produzido, reforçado por revisões sistemáticas e meta-análises que 
integram resultados de múltiplos estudos, evidenciando tendências sóli-
das e consistentes. 

Este processo assegura que o conhecimento produzido é relevante para 
a prática clínica. Saber o que funciona, para quem e em que circunstân-
cias permite delinear estratégias e métodos de intervenção aplicáveis a 
diferentes condições.  

Contudo, é necessário percorrer ainda um caminho entre a produção 
de conhecimento e a sua aplicação quotidiana. Esse percurso passa pelo 
ensino e pela formação especializada dos profissionais, responsabilidade 
das universidades e das instituições de formação avançada. Trata-se de um 
processo exigente e contínuo, que combina aprendizagem teórica, prática 
supervisionada e atualização permanente, com o objetivo de desenvolver 
competências sólidas para o psicólogo clínico. 

Foi com este espírito que nasceu o presente livro: como um guia para 
apoiar e capacitar psicólogos nos processos de investigação em psicologia 
clínica e da saúde. Conduz o leitor pelas várias etapas de uma investiga-
ção rigorosa, desde a compreensão do processo científico, ao desenho de 
estudos, à escolha de métodos adequados, até à análise, interpretação e 
disseminação dos resultados. Todas estas fases são tratadas com especial 
atenção aos princípios éticos, dimensão indispensável em qualquer inves-
tigação contemporânea. 

A segunda parte da obra oferece uma visão ampla dos diferentes dese-
nhos de investigação, ajudando o investigador a selecionar o mais ade-
quado às suas questões. A complexidade dos problemas clínicos exige 
uma correspondência entre a natureza da pergunta e a metodologia que 
melhor permite respondê-la. 

O livro dedica ainda importante atenção à transição entre conheci-
mento e prática clínica, sublinhando a influência recíproca que a prática 
exerce sobre a investigação, num ciclo virtuoso que enriquece ambos os 
lados. 
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Os anexos, por sua vez, constituem um valioso recurso prático, forne-
cendo suportes para as diversas fases que facilitam as tarefas do investi-
gador. 

Outro dos aspetos mais relevantes desta obra é o facto de a sua auto-
ria serem psicólogos portugueses – professores e investigadores univer-
sitários – com provas dadas nos circuitos de investigação e contributos 
relevantes para a psicologia clínica e da saúde em Portugal.   

A maturidade alcançada pela investigação científica no nosso país 
exigia uma obra desta natureza, que reunisse autores nacionais e refle-
tisse a incorporação da investigação como parte integrante da sua prática 
académica e profissional. 

Este manual destina-se a estudantes, investigadores e profissionais 
que procuram compreender e aplicar os processos de investigação em 
psicologia. A investigação deve fundamentar os modelos de intervenção 
terapêutica e desempenha um papel essencial na formação dos psicote-
rapeutas. Cabe a estes profissionais conhecer, compreender e integrar os 
resultados científicos na sua prática quotidiana. 

Assim, este não é apenas um livro para quem faz investigação. É uma 
obra para todos os que querem compreender o processo que sustenta e 
dá consistência aos tratamentos em psicologia. Afirma a psicologia como 
ciência, clarificando as suas capacidades, limites e contextos de aplica-
ção, e propondo modelos de intervenção fundamentados para aliviar o 
sofrimento psicológico. 

Com este conhecimento, reforçamos a confiança no que oferecemos 
aos outros: intervenções eficazes, benéficas e capazes de aliviar o sofri-
mento humano, reconhecendo, ao mesmo tempo, que todo o saber cien-
tífico é provisório, sujeito a revisão e em constante evolução. Esta cons-
ciência dá-nos a tranquilidade de sabermos que estamos a oferecer, em 
cada momento, o melhor que o conhecimento disponibiliza naquele 
momento. E é esta, afinal, a maior responsabilidade e a melhor proposta 
que podemos apresentar aos nossos concidadãos. 
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Capítulo 1 
 

O processo de investigação 
 

A n a  N u n e s  d a  S i l v a  

 



Resumo 

A investigação é uma jornada intelectual pela procura de 
conhecimento e compreensão de diversos fenómenos. 
Neste capítulo, o objetivo é fornecer uma visão geral do 
vasto e complexo mundo da investigação, referindo os 
elementos essenciais que constituem este processo. É dis-
cutida a origem e a importância da investigação em psico-
logia clínica e da saúde. Serão abordados os diferentes 
tipos de investigação, as etapas do processo e desafios do 
mesmo. Discutem-se os vários aspetos que um investiga-
dor deve ter em consideração ao iniciar a sua investigação, 
como uma boa revisão da literatura e reconhecer o tipo de 
estudo que atende às suas necessidades de investigação. 
São referidas algumas questões éticas, como a identificação 
da necessidade de autorizações e questões associadas à 
proteção de dados. Só depois destas etapas estarem salva-
guardadas poderemos seguir para o trabalho empírico. A 
investigação em psicologia clínica e da saúde revela-se 
essencial não apenas para fundamentar e promover práti-
cas baseadas em evidências, mas também para consolidar a 
relevância da psicologia enquanto ciência indispensável ao 
avanço da saúde e do bem-estar humano. 
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O que é investigação científica 

A palavra «ciência» deriva do latim scientia, traduzida como «conhe-
cimento» ou «saber». Na antiguidade, scientia referia-se ao conheci-
mento sistemático ou à erudição em geral, sem a distinção moderna entre 
ciência e filosofia. Segundo Ander-Egg[1] ciência é um conjunto de conhe-
cimentos racionais, certos ou prováveis, obtidos metodicamente, sistemati-
zados e verificáveis, que fazem referência a objetos de uma mesma 
natureza. Já para Lakatos[2], a ciência é um processo de desenvolvimento 
de programas de investigação progressivos, nos quais um núcleo teórico 
central é protegido por hipóteses auxiliares e deve gerar novos conhecimen-
tos e previsões testáveis para ser considerado científico. Poderíamos 
assumir que a ciência tem como objetivo a descrição, a explicação e a 
previsão de fenómenos através da aplicação do método científico, o qual 
pode ser verificado e reproduzido. Nesse sentido, investigar é definido 
como um procedimento reflexivo sistemático, controlado e crítico que 
permite descobrir novos factos ou dados, relações ou leis em qualquer 
área do conhecimento. Assim, a investigação científica é um processo 
sistemático e metódico que tem como objetivo adquirir novo conheci-
mento ou ampliar o conhecimento existente sobre um determinado fenó-
meno, através da aplicação de métodos científicos. Isso envolve a formu-
lação de perguntas específicas, a recolha e análise de dados relevantes, a 
interpretação dos resultados e a elaboração de conclusões baseadas em 
evidências empíricas. A investigação é realizada por diversos motivos, 
incluindo entender, descrever, prever ou controlar um fenómeno, bem 
como para capacitar indivíduos em diversos contextos[3]. 

O processo de investigação começa normalmente com uma pergunta 
ou observação que leva a uma pergunta. Essa pergunta vai ser o que 
orienta o processo de investigação. Neste sentido, uma ideia importante é 
que de certa forma, mesmo que não tenhamos consciência disso, pensa-
mos muitas vezes de uma forma que parece «científica»[4]. O ser humano 
questiona-se acerca do que observa e tenta compreender o mundo que o 
rodeia, ou seja, tenta arranjar teorias sobre o que observa. Por exemplo, 
usei um creme novo no corpo e fiquei com comichão. Não usei o creme 
no dia seguinte e não voltei a sentir comichão – assumo que foi do creme. 
Contudo, muitas vezes este «pensamento sobre o que nos rodeia» está no 
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campo do senso comum ou da intuição. O senso comum e o pensamento 
científico são formas distintas de compreender o mundo. 

Para explorar esta situação através do método científico, teríamos de 
seguir uma série de passos formais que envolvem observação, formulação 
de hipóteses, uma experiência controlada, a análise de resultados e que 
conclusões daí resultariam. 

Observámos que tivemos comichão após usar o creme de corpo. No 
dia seguinte, ao não usar o creme, não sentimos comichão. Isto foi a nossa 
observação inicial. Assim a pergunta ou problema que queremos investi-
gar é: «Será que o creme de corpo causou a comichão?» Baseado na 
observação inicial, uma hipótese poderia ser: «O creme de corpo causa 
comichão na pele.» Uma hipótese alternativa poderia ser: «A comichão 
foi causada por outro fator, como alergias ou irritantes ambientais, e não 
pelo creme.» Para testar esta hipótese cientificamente, teríamos de dese-
nhar uma experiência controlada (Tabela 1). 

Neste exemplo, seria importante certificar-se de que as condições 
sejam tão semelhantes quanto possível em termos de dieta, stress, tem-
peratura e exposição a outros produtos. Poderia até incluir um «placebo» 
para ter certeza de que a comichão não é um efeito psicológico: por 
exemplo, usar uma loção sem ingredientes ativos e sem fragrância que 
tenha a mesma consistência que o creme original. Seria também impor-
tante repetir o teste várias vezes para garantir que os resultados não são 
aleatórios. Se o participante consistentemente tiver comichão quando usa 
o creme e não tiver quando não usa, isto fortalece a nossa hipótese. 

A investigação é uma das muitas formas diferentes de saber ou 
entender. É diferente de outras formas de conhecimento, como a intui-
ção, inspiração divina e aceitação de imperativos autoritários, por ser um 
processo sistemático projetado para recolher, analisar, interpretar e usar 
dados[3]. Enquanto o senso comum é informal, subjetivo e baseado em 
experiências acumuladas, o pensamento científico é sistemático, objetivo 
e fundamentado em evidências rigorosas. Ambos têm o seu valor e papel, 
mas o pensamento científico oferece um meio mais confiável e verificável 
de obter conhecimento sobre a realidade. 
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Tabela 1. Exemplo de experiência científica 

 

Elemento Descrição 

Variável independente Uso do creme (usar ou não usar o creme). 

Variável dependente A ocorrência de comichão. 

Variáveis de controlo Outros fatores que poderiam influenciar a comichão,  
como o tipo de roupa que a pessoa está a vestir,  
a temperatura ambiente, ou exposição a outros produtos 
químicos ou alimentares. 

Procedimento 
experimental 

Uso do creme em alguns dias e não uso em outros, mantendo 
condições semelhantes. 

Possível estrutura  
da experiência: 

Dias 1-3: Não usar o creme e observar se há comichão. 

Dias 4-6: Usar o creme no mesmo horário do dia e observar  
se a comichão ocorre. 

Dias 7-9: Usar uma loção placebo (sem ingredientes ativos)  
e observar. 

Análise e interpretação 
de dados 

Registar se a comichão ocorre em cada um dos dias em que usa 
o creme e comparar com os dias em que não usa e analisar se há 
uma correlação consistente. Se os dados mostrarem que a 
comichão ocorre significativamente mais nos dias em que usa o 
creme, então a nossa hipótese é apoiada. Se não houver 
diferença clara ou se outros fatores se mostrarem influentes,  
a hipótese pode ser rejeitada ou ajustada. Se necessário, 
podemos ajustar a experiência para controlar outros fatores que 
possam ter influenciado os resultados. 

 
 

Na psicologia clínica, as diferenças entre senso comum e pensamento 
científico são particularmente importantes, pois têm um impacto na 
qualidade e eficácia do atendimento proporcionado aos clientes. O senso- 
-comum é muitas vezes baseado em interpretações com valor facial ou em 
heurísticas recorrentes, como por exemplo a comparação de uma situa-
ção com estereótipos já concebidos pela nossa mente, onde as conclusões 
são baseadas em estereótipos que não refletem a realidade (heurística da 
representatividade) ou na probabilidade de um evento acontecer a partir 
da facilidade com que nos lembramos de um evento similar ter aconte-
cido no passado (heurística da disponibilidade, para uma discussão ver 
Tversky e Kahneman[5]). 
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As crenças baseadas no senso comum podem vir de tradições cultu-
rais, mitos populares ou experiências pessoais. O senso comum em psi-
cologia clínica pode ser muito subjetivo e influenciado pelas perceções e 
preconceitos pessoais. Por outro lado, o pensamento científico em psico-
logia clínica é baseado em investigação empírica, teorias psicológicas 
testadas e estudos de eficácia de intervenções terapêuticas. As aborda-
gens científicas seguem métodos rigorosos, incluindo ensaios clínicos 
controlados, revisões sistemáticas e metanálises para determinar a eficá-
cia das intervenções, e o uso de medidas validadas para determinadas 
culturas ou populações e adequadas à idade dos participantes. As inter-
venções científicas são testáveis, sendo que os métodos pelos quais são 
desenvolvidas devem ser replicáveis. Assim, o método científico procura 
minimizar a influência de preconceitos e subjetividades através do uso de 
instrumentos padronizados e procedimentos controlados. 

Em psicologia clínica, a aplicação do pensamento científico é crucial 
para assegurar que a compreensão dos fenómenos ou intervenções sejam 
eficazes e seguras. Enquanto o senso comum pode oferecer insights ini-
ciais ou orientar interações quotidianas, não substitui a necessidade de 
estudos com o uso de métodos científicos para compreender e intervir 
nos problemas psicológicos. Por exemplo, utilizar intervenções baseadas 
em evidências ajuda a garantir que os clientes recebem os melhores cui-
dados possíveis, baseados em investigações rigorosas e verificáveis. Assim, 
podemos assumir que a ciência é uma forma de pensar[4]. E nesse sentido, 
mais do que um comportamento em si, é uma atitude, forma de refletir, e 
de organização do pensamento. 

A definição exata de investigação é influenciada pelo referencial teó-
rico do investigador e pela importância que ele dá à distinção entre 
investigação e outras atividades, ou entre diferentes tipos de investiga-
ção[3]. O objetivo da investigação científica é aumentar a compreensão 
acerca de um determinado fenómeno. Isso pode incluir a exploração de 
relações de causa e efeito, o desenvolvimento de teorias explicativas, a 
criação ou melhoria de tecnologias, entre outros. Além disso, a investiga-
ção científica é caraterizada pela objetividade, rigor metodológico, repli-
cabilidade e transparência, permitindo que outros investigadores avaliem 
e validem os resultados obtidos. 
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